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Resumo 

Araujo, B. B. (2022). Bateria do Fator Sombrio de Personalidade (BFSP): Construção, 
Análise das Propriedades Psicométricas e Relação com o Modelo Evolucionista. Tese de 
Doutorado, Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São 
Francisco, Campinas, São Paulo. 
 
 
O Fator Sombrio da Personalidade é uma proposta que caracteriza traços mal adaptativos 
(e.g., desengajamento moral, despeito, egoísmo, interesse próprio, maquiavelismo, 
narcisismo, psicopatia, sadismo e senso de merecimento). Estes traços descrevem 
comportamentos disfuncionais em sociedade (i.e., bullying, mentira, manipulação, agressão, 
exploração, humilhação, uso de outras pessoas para benefício próprio, dentre outros). Tais 
traços de personalidade podem ser compreendidos a partir de um viés evolucionista, em 
especial considerando a Teoria de História de Vida. Expandir a compreensão sobre estes pode 
auxiliar a buscar maneiras para desenvolver estratégias adequadas de tratamento. Contudo, os 
instrumentos atualmente utilizados apresentam diversas fragilidades (e.g., mensuração errada 
do construto e/ou não controle de vieses de respostas). Dada a relevância e consequências que 
estes comportamentos acarretam à vida dos sujeitos, o objetivo geral desta tese foi investigar 
o funcionamento de características sombrias da personalidade por meio da adaptação da Dark 
Factor Measure e construção da Bateria do Fator Sombrio de Personalidade. Para tanto, 
foram realizados quatro estudos. O primeiro deles visou a adaptar a Dark Factor Measure 
para o português-brasileiro e acumular evidências de validade baseada na estrutura interna, 
bem como comparar indivíduos da população geral com indivíduos encarcerados. O segundo 
estudo teve como proposta construir a Bateria do Fator Sombrio de Personalidade, fazendo 
uso do modelo expandido e acumular evidências de validade baseada no conteúdo. O terceiro 
objetivou acumular evidências de validade baseada na estrutura interna e confiabilidade para a 
Bateria do Fator Sombrio de Personalidade. Por fim, o quarto estudo teve como objetivo 
acumular evidências de validade baseada na relação com outras variáveis para a Bateria do 
Fator Sombrio de Personalidade a partir de um viés evolucionista. Ao total, participaram 
4.820 indivíduos desta tese, servindo diferentes propósitos, desde avaliação dos itens até 
resposta ao instrumento em sua versão final. Para realizar a análise das propriedades 
psicométricas, fez-se uso de técnicas exploratórias e confirmatórias (e.g., Modelagem de 
Equações Estruturais Exploratória Bifator e Análise Fatorial Confirmatória Bifator), bem 
como índices de fidedignidade alfa, ômega de McDonald e teste-reteste. Os resultados gerais 
indicam evidências satisfatórias para a versão adaptada do Dark Factor Measure e para a 
Bateria do Fator Sombrio de Personalidade. Indivíduos do sexo masculino e encarcerados 
apresentaram maiores níveis de traços mal adaptativos. Por fim, a Teoria de História de Vida, 
mensurada a partir de estratégias, foi capaz de explicar parte dos comportamentos sombrios, 
sinalizando uma possível função evolutiva de tais comportamentos. Considera-se que a 
proposta de mensuração no modelo expandido é uma ferramenta eficaz para avaliar 
características sombrias de personalidade, bem como minimizar a influência de vieses de 
resposta. 
 

Palavras-chave: Análise Fatorial, Psicologia Evolucionista, Psicopatologia, Testes 
Psicológicos. 
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Abstract 

 
Araujo, B.B. (2022). Dark Personality Factor Battery (BFSP): Construction, Analysis of 
Psychometric Properties and Relationship with the Evolutionary Model. Doctoral Thesis, 
Post-Graduate Studies in Psychology, University San Francisco, Campinas, São Paulo. 
 
The Dark Factor of Personality is a proposal that characterizes maladaptive traits (e.g., moral 
disengagement, spite, selfishness, self-interest, Machiavellianism, narcissism, psychopathy, 
sadism, and psychological entitlement). These traits describe dysfunctional behaviors in 
society (i.e., bullying, lying, manipulation, aggression, exploitation, humiliation, use of other 
people for one's own benefit, among others). Such personality traits can be understood from 
an evolutionary perspective, especially considering the Life History Theory. Expanding 
understanding of these can help to look for ways to develop appropriate treatment strategies. 
However, the instruments currently used have several weaknesses (e.g., wrong measurement 
of the construct and/or non-control of response biases). Given the relevance and consequences 
that these behaviors bring to the subjects' lives, the general objective of this thesis was to 
investigate the functioning of dark personality traits through the adaptation of the Dark Factor 
Measure and construction of the Dark Factor Personality Battery. To this end, four studies 
were carried out. The first one aimed to adapt the Dark Factor Measure to Brazilian 
Portuguese and accumulate evidence of validity based on the internal structure, as well as to 
compare individuals from the general population with incarcerated individuals. The second 
study aimed to build the Dark Personality Factor Battery, using the expanded model and 
accumulating evidence of content-based validity. The third aimed to accumulate evidence of 
validity based on internal structure and reliability for the Dark Personality Factor Battery. 
Finally, the fourth study aimed to accumulate evidence of validity based on the relationship 
with other variables for the Dark Personality Factor Battery from an evolutionary bias. In 
total, 4,820 individuals participated in this research, serving different purposes, from item 
evaluation to response to the instrument in its final version. To carry out the analysis of the 
psychometric properties, exploratory and confirmatory techniques were used (e.g., 
Exploratory Bi-Factor Structural Equation Modeling and Bi-Factor Confirmatory Factor 
Analysis), as well as reliability indices alpha, McDonald's omega, and test-retest. Overall 
results indicate satisfactory evidence for the adapted version of the Dark Factor Measure and 
for the Dark Factor Personality Battery. Male and incarcerated individuals showed higher 
levels of maladaptive traits. Finally, the Life History Theory, measured from strategies, was 
able to explain part of the dark behaviors, indicating a possible evolutionary function of such 
behaviors. It is considered that the measurement proposal in the expanded model is an 
effective tool to assess shadowy personality characteristics, as well as to minimize the 
influence of response biases. 
 
Keywords: Factorial Analysis, Evolutionary Psychology, Psychopathology, Psychological 
Tests. 
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Resumen 

 
Araujo, B. B. (2022). Batería del Factor de Personalidad Oscura (BFSP): Construcción, 
Análisis de Propiedades Psicométricas y Relación con el Modelo Evolutivo. Tesis Doctoral, 
Programa de Estudios de Posgrado en Psicología, Universidad San Francisco, Campinas, São 
Paulo. 
 

El factor oscuro de la personalidad es una propuesta que caracteriza los rasgos 
desadaptativos (p. ej., desconexión moral, despecho, egoísmo, interés propio, maquiavelismo, 
narcisismo, psicopatía, sadismo y sentido de derecho). Dichos rasgos describen 
comportamientos disfuncionales en la sociedad (es decir, intimidación, mentira, 
manipulación, agresión, explotación, humillación, uso de otras personas para beneficio 
propio, entre otros). Tales rasgos de personalidad pueden entenderse desde una perspectiva 
evolutiva, especialmente considerando la Teoría de la Historia de la Vida. Ampliar la 
comprensión de estos puede ayudar a buscar formas de desarrollar estrategias de tratamiento 
adecuadas. Sin embargo, los instrumentos utilizados actualmente tienen varias debilidades (p. 
ej., medición incorrecta del constructo y/o falta de control de los sesgos de respuesta). Dada la 
relevancia y consecuencias que estos comportamientos traen a la vida de los sujetos, el 
objetivo general de esta tesis fue investigar el funcionamiento de los rasgos oscuros de la 
personalidad a través de la adaptación del Dark Factor Measure y construcción de la Batería 
del Factor de Personalidad Oscura. Para ello, se llevaron a cabo cuatro estudios. El primero 
tuvo como objetivo adaptar la Medida del Factor Oscuro al portugués brasileño y acumular 
evidencias de validez a partir de la estructura interna, así como comparar individuos de la 
población general con individuos encarcelados. El segundo estudio tuvo como objetivo 
construir la Batería del Factor de Personalidad Oscura, utilizando el modelo expandido y 
acumulando evidencia de validez basada en el contenido. El tercero tuvo como objetivo 
acumular evidencia de validez basada en la estructura interna y la confiabilidad para la 
Batería del Factor de Personalidad Oscura. Finalmente, el estudio cuarto tuvo como objetivo 
acumular evidencias de validez a partir de la relación con otras variables para la Batería del 
Factor de Personalidad Oscura desde un sesgo evolutivo. En total, 4.820 personas participaron 
de esta investigación, atendiendo a diferentes propósitos, desde la evaluación del ítem hasta la 
respuesta del instrumento en su versión final. Para llevar a cabo el análisis de las propiedades 
psicométricas se utilizaron técnicas exploratorias y confirmatorias (por ejemplo, Modelado 
Estructural Bifatorial Exploratorio y Análisis Factorial Confirmatorio Bifatorial), así como 
índices de confiabilidad alfa, omega de McDonald y test-retest. Los resultados generales 
indican evidencia satisfactoria para la versión adaptada de Dark Factor Measure y para 
Batería del Factor de Personalidad Oscura. Los individuos masculinos y encarcelados 
mostraron niveles más altos de rasgos desadaptativos. Finalmente, la Teoría de la Historia de 
Vida, medida a partir de estrategias, logró explicar parte de los comportamientos oscuros, 
indicando una posible función evolutiva de tales comportamientos. Se considera que la 
propuesta de medición en el modelo expandido es una herramienta eficaz para evaluar las 
características de personalidad en la sombra, así como para minimizar la influencia de los 
sesgos de respuesta. 
 
Palabras clave: Análisis Factorial, Psicología Evolutiva, Psicopatología, Pruebas 
Psicológicas. 
 
 


